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CRISTO, PALAVRA QUE COMUNICA A SALVAÇÃO! 
 

Todas as leituras desta liturgia do 

Natal fazem referência a uma mensagem 

transmitida. A profecia de Isaías (primeira 

leitura) celebra um mensageiro que anuncia 

a paz e o bem, propondo um cenário de 

recomeço e de esperança. Já o prólogo de 

João (evangelho) fala de uma Palavra, não 

qualquer Palavra, mas uma que está 

presente desde o princípio, que “estava com 

Deus”, que “era Deus”. Essa Palavra, porém, 

não permaneceu inacessível, ela habita entre nós, “veio para o que era seu”, fazendo-

se carne. Na humanidade de Jesus, cuja fragilidade se vê no presépio, contemplamos 

a glória de Deus. 

O Menino nascido em Belém, que mais tarde consumará sua vida morrendo na 

cruz e ressuscitando no terceiro dia, é a Palavra pronunciada pelo Pai para toda a 

humanidade conforme a Carta aos Hebreus (segunda leitura): “Muitas vezes e de 

muitos modos, falou Deus outrora aos nossos pais pelos profetas; nestes dias, que são os 

últimos, Ele nos falou por meio do Filho”. Jesus, mais do que o profeta de Nazaré que 

pronunciou uma série de palavras edificantes, é a Palavra por excelência, por isso, 

nosso Salvador. 

E o que tem a revelar essa Palavra? Que Deus é um mistério de amor! Cantamos 

com o salmista: “O Senhor fez conhecer a salvação, e às nações sua justiça; recordou o 

seu amor sempre fiel pela casa de Israel”. Amor que está no princípio de todas as 

coisas e que mesmo o pecado não é capaz de desfazer. O amor que vem de Deus é mais 

forte que o mal que nos rodeia. Antes de haver uma humanidade corrompida pelo 

pecado, está a humanidade amada por Deus, portanto, capaz de amar. A vinda do 

Cristo Salvador é a prova disso, Deus não desiste de nós e, nesta liturgia, somos 

convidados a não desistir de Deus. Natal é mais do que uma festa de decorações 

bonitas e clima aconchegante, é a festa do resgate do Deus-Amor em nosso coração. 

Se porventura considerarmos o amor de Deus demasiado alto, não nos esqueçamos 

de que Ele se rebaixou, fazendo-se criança, sinal do amor puro, gratuito e acessível. 

 
1 Homilia proferida na Paróquia São João Batista (São João) em 25 de dezembro de 2021. 



João chama a atenção: a Palavra que se fez carne “veio para o que era seu, e os 

seus não a acolheram”. Não sejamos insensíveis à mensagem do Natal, que ela ressoe 

em cada um de nós para ser anunciada com alegria a todos que cruzarem nosso 

caminho e que, assim, possamos encarnar o mensageiro “que anuncia e prega a paz”, 

tanto com palavras quanto com a própria vida! 

 

 
PE. ÉVERTON MACHADO DOS SANTOS 

Pároco da Paróquia São João Batista 

 

 

 Pai querido, que pronunciastes uma palavra de salvação para toda a humanidade através do 

Cristo nascido da Virgem Maria, dai-nos acolher essa mensagem de amor e transmiti-la com palavras 

e ações. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 


